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PORTO 1 BE DBEZEEBEO, 


ESTRADAS DISTRICTAES. 


Nao ha quem duvide «do summo 
proveito que o paiz hade colher quan- 
do cortado por estradas, que em to- 
dus os sentidos possam com facilida- 
de commtmicals, Todos aguardam 
com anciedade a resolução do proble 
ma economico que elevará a nação por- 
tugueza à par dos grandes resultados 
da civilisação 

Mas o modo de resolver no todo 
esse problema não poderá de certo con- 
seguir-se w'um só abrir olhos. Mui- 
tas dificuldades acham À venci- 
às, mas ainda muita offerecers 
para vencer. Se Portugal pod er- 
guer-se num só momento realisaria o 
que outros povos cuidadosos, intelli- 
gentes e adiantados não poderam rea- 
lisard E” força que se caminhe com 
celeridade nos melhuvamentos — publi. 
cos, mas uão ha que esperar se ven- 
cam impossiveis, sendo mister deixar 
ao tempo o que só u força do tempo 
alcançará. 

Trabalha-se com affan na confe- 
eção das estradas redes, e feitas 
ellas já o paiz mostrará uma outra 
face. Ter-seliia chegado ao optimo 
se ao mesmo tempo as estradas dis 
trictaes, as municipaes e as canalisa 
ções dos rios se podessem consegu 
a par. Mas tanta empresa a um tem- 
po encontra sérios obstaculos, A sof- 
freuidão neste caso é lonvavel por 
ser um sentimento: pafriotico, mas 
tem de por força dobrar-se a consider 
ções que se a não impossibilitum de 
tudom arcam-lhe bem a pesar, um addia- 


us 


EEB 

A imprensa tem ultimamente feito 
ouvir os seus justos clamores cuntra o 
espectaculo barbaro e ima val das cre- 
anças, abandonadas vas ruas da cidade 
e nos portaes das c; rticulares. 

Julgamos a proposito traduzir o bello 
discurso que sobre o mesmo objecto pros 
ferio um dos homens mais notáveis d” 
este seculo — M. de Lumartine. 


OS EXPOSTOS. 


Discurso feto por M. de Lamartine na sessão 
da Sociedade de Moral Christãa de-30 de 
Abril de 1838. 


Senhores : 

Se o christianismo tem direito de revin- 
dicar a parte mais santa nas obras de carida- 
de legal, era do seio d'uma sociedade de mo- 


ral christia que devia levantar-se o primeiro | 


grito d'escandalo e de reprovação contra as 
providencias assassinas pedidas pelos conselhos 
geraes, e que a admii 
respeito dos expóstos. la quatro annos que 
advogo esta causa contra o meu departamento 
e “agradeço-vos o permitir d'aqui juntar à 
minha voz à vossa; não ha nenhuma mais 
convencida e -quasi que diria, mais indi- 
gnada. 

Certamente se alguma cousa podesse de- 
monstrar melhor que'o- homeme a sociedade 
Precizam “para executar qualquer grande obra, 
Gum motivo que não se encontra na terra, 
fuma força pedida a um sentimento sobre- 


tração auctorisa, a | 


meuto temporario. Faça-se as estra- 
das reaes, que os seus efeitos hão-de 
imprimir-se em todos os mais melho- 
ramentos na viação terrestre e flavial, 
que virão a ser um feliz complemen- 
to daquellas. Não quer dizer que se 
poubarm de parte es! udos, indagações e 
trabalhos. preparatorios, mas quer di- 
2zev que se espere pelo maior concurso de 
elementos, pelo desenvolver dos 
ereados para que se ache habilitaç 

com que se alcance o muito que ain- 
da falta. 

O projecto que o snr. deputado 
ogueira Soares apresentára ta Ca- 
mara dos Deputados, e 
mandára publicar nos joruaes desta 
cidade, submettendo-o à deliberação 
“livre e espontanea de todos, para a 


s 


o 


srs. agora 


ereação ou melhoramento das estradas 
dlistrictaes do Porto, istos é daquelas 
u com 


que entroncando nas reaes pos: 
múnicar com facilidade as cab 
Concelhos, é certamente um 

exforço do snv. deputado que 

zéla os interesses dus que nelle 
fiaram para represeutalos no pai 
meuto ; mas sentimos e muito dizer, 
que não será tão de prompto prati 
cavel como os nobres desejos do pro- 
ponente suppozeram, 

Nós uão acceitamos o projecto na 
axima parte, e logo diremos a 
zão pelo que: mas suppondo que elle 
ya na Camara, e que o tributo 
de um real em cada arratel de car- 
ne, e dous em canada de vinho que 
se cousumirem no districto do Porto, 
para o vinho 
cidade reduzidos a 


as dos 
digno 
im 
con- 


sendo estes dous 
cousumido 


reaes 


nesta 


dez por cento sobre o direito que já 
se paga, se lançam sem opposição e se 


natural, e que toda a legislação que tem por 
tim o egoismo e a riqueza não alcança senão 
a impotência ou a brutalidade, não necessita- 
riamos procurar mais prova alguma além do | 
que se está passando debaixo da nossa vis 
a respeito dos expóstos depois da abrogação 
do decreto de 1811. 

Sem aqui entrar n'um exame historico 
do comporiamento das civilisações antigas e 
modernas para com esta popul dorphãos 
que a terra sempre recebêra como hospedes 
e que pela primeira vez querem que expulse 
como criminosos; sem vos apresentar estas 
desgraçadas ercanças expóstas nas praças pu- 
blicas, agasalhadas pelos magistrados, vendi- 
das como escravos ou adoptadas pela família, | 
levadas mais tarde para a entrada das igrejas | 
e distribuidas aos “fieis como uma maieria | 
santa de misericordia e d'esmolla ; as cidades, 
as casas reliziosas, os senhores encarregando- | 
se do seu sustento; emfim os hospícios abrin- 
do-se à voz de S. Vicente de Paulo, e toda 
uma legislação de carinho animando-se com 
a chamma” e esclarecendo-se com o genio da 
sua caridade : eu passo de repente ao estado | 
presente, à questão das ródas; e aquelle: 
que ignoram e que vão ouvir-me , julgarão 
que minto ou que exagero. En não direi 
mesmo toda a verdade. Escutai. 

Quando uma destas pobres crcanças que 
a miseria abandona ou cuja vergonha quer 
esconder o nascimento, é levada à nonte à 
entrada de um hospício, aonde a esperam a 
toda a hora, é depositada n'uma roda, enge- 
| nhosa invenção da caridade ehristãa, que tem 
mãos para receber, mas não tem olhos para 
vêr nem hocca para revelar. - (Sensação.) 


pRECO DASSIGIATURA: 


Provincias, — Por anno [franco] 4:800 réis.) d: 
Semestre 2400 
Trimestre 1:300- +. | diga respeito ao 


arrecadam ; como hade levantar-se o 
emprestimo de trezentos contos de reis 
que S. Exec” quer para que a obra 
=» faça de-prompto? Não o julgamos 
tão facil de rea e com os simples 
meios do projecto, A Camara Mu- 
nicipal do Porto quiz levantar um em- 
prestimo de cem contos de veis para 
us suas obras e não o conseguiu se- 
ão em pequena parte. À creaç 
Companhia Utilidade Publica não se 
“ançou sem extraordinarios exforços, 
para os quaes cooperou a boa vonta- 
de de muitos. Boa vontade do gover- 
no que se prestou a todas as seguran 
cas, entregando a gerencia aos mu- 
tuant e boa vontade destes empe- 
nbads por muitas notabilidades pa- 
wioticas que tomaram devé asi 
o levantamento do emprestimo. Com 
franqueza não esperamos igual resul. 
tado pura o projecto de 5. Exec: 
segurança do emprestimo não | 
do rendimento de um tributo indir 
que pode ser faltivel tanto mais que 
o consumo do vinho tem de diminuir 
pois que o genero vai encarecendo cada 
| vez ma O Snr. deputado tem rasão 
avançando que a contribuição directa 
uão é bem recebida do nosso povo: 
mas é só essa contribuição a que offe- 
rece garantia aos euprestimos pois que 
a propricdade lhes serve de hypotheca, 
O que podem render os direitos de 
barreira não passará de quantia insi- 
enificante. A gerencia nas mãos da 
Junta Geral do districto é um estorvo 


» da 


As 


E] cão de capitães pois que os 
foru lores querem em regra geral 


administral.os por pessoas de sua elei- 
ção, 
A rasão porque não acceitamos 


Assigna-se no escriptovio da empreza, rus de S. Francisco n.º [2e 13 
aonde se-recebem os unnuncios e correspondencias, francas de porte, Ven- 
se avulso por 40 rs. no mesmo escriptorio e nos Caldeireiros n. [8 19, 
A Empreza seeeita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 


objecto que ese periodico se propõe tratar, com tante 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras.|que esceja em harmonia com o seu programma. 


o projecto tem dous fundamentos que 
com a generosa liberdade que nos deo 
o allustre preponente passamos à men- 
clonar, 

Não achamos de justiça que o Por- 
to já tão sobrecarregado nos generos de 
consumo, e mais sobrecarregado que 
nenhum outro municipio do districto 
concorre com a maxiina parte do tri- 
buto para a feitura de estradas, em 
que directamente não interessa, E de 
mais com a suppressão d'alguns con- 
celhos que se encorporam no Porto, 
como quer a Junta Geral dos Distri- 
eto, pela nova divisão territorial, a Ci 
mara ferá muitos mais meios; dei- 
xar-se-hão de fazer despesas que a 
suppressão economisa, e essas estr: 
das transversaes a Camara as fará por 
necessidade. e 

Não abraçamos ainda o projecto 
porque em nosso entender as estradas 
districtaes devem ser consideradas no 
todo para o paiz estabelecendo-se para 
ellas uma disposição geral," entregan- 
do-se a sua administração e os meios 
costeantes , embora tambem em parte 
por tributos indirectos, à gerencia pri- 
vativa dos grandes proprietarios , sem 
que aquelles meios precizassem do soc- 
corro de barreiras, porque não sympati- 
samos com ver a cada passo a exigen- 
cia de dinheiro ao viajante, ou ao con- 
ductor. Nas estradas reaes as barrei- 
ras são toleraveis, mas nas transversaes 
forecem-nos por muitas rasões inconve- 
nientes e de pequeno resultado. Dada 
aos proprietarios locaes a adninistração 
de taes estradas com a facuidade de 
repartmem a contribuição possivel em 
materiaes e trabalho possoal estamos 
que ellas se fariam em todo o paiz com 


| 


Um toque de câmpainha annuncia que a roda 
fôra visitada. Mulheres devotas velão atraz 
d'aquellas paredes para recolher o novo hos- 
pede. Se elle está nú, vestem-no ; se está 
coberto de farrapos asquerosos , mudam-nos 
por pannos limpos e tepidos. Uma ama que 
o hospício aloja e mantém ha dias acorda e 
dá-lhe o seio. No dia seguinte uma mulher 
do campo, sãa e robusta, e cuja moralidade 
é certificada pelos magistrados, vem buscar € 
leva ao collo o menino que ella var deitar 
no berço do seu proprio filho. Com antece- 
dencia foram tirados à creança os signaes de 
reconhecimento, inscriptos nos registos, e que 
permilurão de seguir os seus passos se algum 
dia as circunstancias que obrigaram a mãi 
a abandona-la, deixarem segui-la com olhar 
desapercebido e revindicaro séu filho. Isto- 
não é tudo: homens de bem dedicados gra- 
tuitamente a estas obras, escolhidos entre os 
cidadãos mais puros, formam um conselho de 
inspecção dos hospicios e acceitam a tutoria 
d'estes orphãos ; não os perdem de vista até 
a propria casa da ama. Ella deve em épocas 
fixas trazer-lhes a creança para comproyar dos 
cuidados pela sua saude ; em épocas indeter- 
minadas o presidente da municipalidade onde 
ella está a crear, ou um medico delegado 
pelo cofiselho dos hospícios vem surprehender 
a ama e certificar-se por seus proprios olhos 
que é tractada maternalmente, que foi vac- 
cinada e que todas as recommendações hygie- 
nicas foram ou hão-de ser observadas a seu 
respeito. 

A creança cresce; partilhon o leite da 
mãi e o' pão dos'lilhos; a modiea pensão 
que “o “hospício paga para-o-seu sustênto é 


um supplemento à riqueza da pobre familia 
adoptiva, e que faz acceitar a sua presença 
como um beneficio: brevemente é conside- 
rado como mais um filho, em casa e na aldêa 
como mais um irmão; nenhum preconceito in 
famante se liga à sua condição d'illegitimi- 
dade. Esqueceram-no e elle mesmo o esque- 
eco. Cresceo com toda a geração contempo- 
ranea da terra; foi ao lrabalho, aos cam- 
pos, á escolla, à igreja com ella. O mestre 
ensina-o, o cura mostra-lhe o calhecismo : 
come à meza do marido daama que o creou, 
é rico da sua colheita, casa na lerra com 
uma das suas irmãas de leite ou com a filha 
d'um cultivador da aldea proxima , levando 
em dote a riqueza do lavrador , um officio 
ou os braços accostumados ao trabalho da ter- 
ra: recruta assim esta raca sãa e forte dos 
cultivadores, cuja insaciavel cubiça das nossas 
cidades manufacturciras despovôa. cada vez 
mais as nossas aldêas, sahindo assim duma 
origem impura uma população renovada, la- 
boriosa, primitiva que leva cada anno doze 
ou quinze mil lavradores á nossa agricultura 
exhaurida dhomens. - Dão-se os mesmos Te- 
sultados em quanto ás raparigas. Isto não é 
uma ficção, uma utopia; é o que se passt 
ou para melhor dizer o que se passava à 
vossa vista sobre toda a superficie da França, 
n'essas numerosas aldeas cuja devota e u de 
industria é o sustento dos expóstos. Eisah 
o ponto de perfeição a que tinha chegado 
um systema em que o genio christão e 0 es 
pirito da revolução franceza se tinhaiu cencon- 
trado e auxiliado numa das mais belas obras 
que pode consolar e honrar a humanidade, 
Esto custava nove milhões a um budgei sle-, 


-cã e gencrosamente de metade da colis; 


a devida fiscalisação do governo, por 
um sistema geral, e no menor espaço 
possivel. 

Estamos de accordo com o nobre! 
deputado em que as estradas distije- 
taes completarão us vantagens que temos] 
a tirar das reaes; mas seno estas às] 
primarias e aquelas secundaris Gs 
ce-nos que o influxo dus primeiras tem 
de operar necessariamente nas segundas 
poisque os interesses que aquelkis cha 
mam hão-de trasér estas como conse 
quencia. A propriedade reconhecerá 
a quanto lhe aproveita. interessaz-se por 
aquela consequencia, e será ella que 
bem guiada primeiro a busque e esta- 
beleça. 

Tambem se tratarmos quanto antes 
de crear instituições de crediro agricola, 
que ainda não temos; 0 melhoramento 
da propriedade particular ha-de refipe- 
tirctiao publica, e eprezas de maio 
vulto como são os melhoramentos fluvi- 
aes terão de realisar-se patrocinados por 
novos meios circulantes. 

Perdoe-nos o illustre-deputado estas 
sinceras considerações e aproveitamos a 
cetasião: para dar-lhe um merecido lou- 
vor pelo zelo que toma no que mais 
interessam os seus representados, 


— Sage — 


CEDENCIA DA PRAÇA DO PORTO A FAVOR 
% DE-OBRAS DA BARRA. 

- Este maguilico edilício, um dos privei- 
ros, monumentos do Porto, onde já existe a 
Denemerita Associação Commercial e o Tri 
bunal do Commercio, e onde quando con- 
eluido, tem de reanir os negociantes para 
legalisarem as suas transacções à imitação do 
que se pratica nas principaes Pragas da Eu- 
ropa, tem sido construido com à cotisação es- 
pecial, lancada sobre as mercadorias a des- 
pacho na nossa Alfandega. Quando em Março 
de 1852 leve lugar o ninlragio do vapor 
Poito, essa terrivel catastraphe., que cobr 
de“luto a nossa cidade, mi brados se ouv 
ram contra a indolencia, que tem olistado a 
levar-se a efeito 0 melhirnento du ba 
do rio Douro, em que ha tantos annos se 
falla. 

“A Aosogiação Commercial, honra lhe seja, 
movida por um nobre sentimento cedeu frar- 
1, 
que se percebe para as obras da sua Bolsa. 
Não lhe importava, que essas obras levissem 
mais Uns poucos danos a concluir : do que 
tratava, o que encarecidamente pedia ao go, 
verno era que olhasse por essa malfadada bar- 


ra, sorvedouro continuo de vidas e fortnnas. | e 


Desde aquella epocha até ao fim do mi 
dé Outubro ultimo a quantia cedida pela Pr; 


partamental e a um bulget do Estado, de 
parcelas “de milimilhões, mas estes nove mi- 
Ihões tirados ao imposto erão levados ao paiz 
debaixo dVoutra forma dando o abastecimento 
e os bons costumes a lrinta e tres mil ta- 
milias de 'cultivadores póbres. (sensação ge- 
raly. 
Agora attendei : estas rodas abertas dia 
e noite para substituir pelo carinho e cari- 
dade christã ou social o da mai indigente 
ou culpada, e para obstar a vergonha e a 
desesperacão “de adivinhar vo segredo mo crime, 
acabam de tapa-las a pedra e“cal em mui- 
tos" departamentos , vão tapa-las em Loda a 
parte, sim tapa-las para que alli não possa 
introduzir-se “a miscricordia publica. A mai 
seduzida “e surprehendida pelo testemunho vis 
vo da sua fraqueza não terá o esta cal= 
ternativa :' a” deshonra:, “a reprovação de sua 
familia, a vingança de um trabido: 
ou-.:... Eu não ouso dize-lo; mas o que se 
encontra Lodas as manhas sobre as calcadas 
e o que os tribunaes desenrolam “todos os-dias 
diante de vossos olhos, tem-no dito por mim. 
Acceitar à desonra é ostenta-la, a“exposi 
cão: nos lugares solitarios ou 0 infantecidio ; 
eis aqui as tres opções que o fechar das ro- 
das deixa às mães illegitimas. Uma é a ver- 
gonha, à outra a morte, a tereciru o crime. 
Se a exposição nos lugares solitarios é 0 re- 
mais commum e que a creança aban- 
ida durante uma noite inteira , um dia 
n'um becco ponco frequentado, atraz Puma 
porta, ao limiar uma igreja, aos lados de 
uma rua, debaixo das patas “dos cavallos , 
não morve «Pinanição, de frio, esmagada de 
voite pelas rodas das carruagens e que um! 
câminhante pegue na creança e a lovê aum 


a do Porto para as obras da barra é de 
téis 22,956$046. Que selem gasto na bar- 


5? preeiso por tanto acabe o syste- 
ma da ilusão — se senão! fazem as obras da 
barra , diga-se isso [rancamente e entregue- 
sê à Associação Commercial 0 dinheiro, aqu 
ella cedera unicamente para um lim, que 
st não preenche. Com esses vinte e tantos 
contos, a Bolsa receberia um grande incre- 
mento e se se não fazem as obras da barra, 
concluam-se-ao menos mais rapidamente as | 
obras da Praça. Isto é o que, dieta a mora 
lidade e a boa fé, sem a qual os governos não 
podem “ser respeitados, 


— = EEAEs 1 
NOTICIAS DIVERSAS, 


Vapor Cysne. — Este 


barco sahio 


a barva hontem as 13 foras do dia, condu- | 
zindo 14) passazeiros entre eles os se-| 
guimtes : 


Do Margarida da Silva Teixeirá, MJ. 
da Cunha, Bastos e sua espoza, D: Rodrigo de 
Vasconcellos, John James Hebblhewaite e sua 
espoza. Walter Roughton, D. M Germana 
Cardozo, Willham Johns, J. Pereira Fern 
des, M. de Oliveira Aralha e Costa, JS, 
da Silva Santos « sia espoza, R. No 
Soares, 3. M. Presença Pereira, Ignacio Vi-| 
lhena Barhoza, J. M. de Souza Pimentel, John 
William Reay, Visconde de Castro, A. J a) 
Andrade Basto, Henrique Alder, A. da silva | 
Ferreira, E. A. Fernandes, Guilherme P. da! 
Silva, A. Ansa Vellado. 

Companhia Segurança, — No dia | 
7 de Dezembro In-de reunir-se a assemblea | 
geral desta Companhia para tratar da refo 
ma dos Estatutos. Esta Companhia, que de-, 
via acabar em 2 de Maiy de 1855, é pro- 
longada indefinidamente no projecto de reloi 
ma, umas só acabará quando a assemblea ge- 
ral, requerida por vinte accionistas , decidir 
por maioria a sua extineção, sendo nect 
rio que uma tal) decisão da assemblea seja 
confirmada pelo menos por accionistas, que 
representem dous terços das accões. 

Paquete do Sul. — Ilontem pel 
3 horas da manhã passou do Sel para 0 Nor- 
te o vapor inglez Madrid, e recebeu a mala. 

Barca Ecal. — Esta barea que 
achava surla no Rio de Janeiro desde 2 de 
Maio ultimo, devia sahir com destino para este 
porto no dia 3 do corrente, 

Arremaiação de acçoens. — 
Quarta feira arrênvitaram-se em leilão S ac- 
e da Companhia Garantia, sendo 3 a 
1708500, 1 por 171000 e É a 1728500 
res — 2 da Companhia Equidade a 000 
reis, e 1 do Banco Commercial por'227$000 
reis, 


Incendio. — Ilontem pelas 3 horas 
meia da tarde houve um  incendio 
u'uma a da travessa dit Trindade. | 
casa pertencia a um [ogueteiro, cuja mulher | 


8 
me eee eee 
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empregado de polícia, este a condaz ao com - 
missario o qual ia envia para o! hospício. Mas 
brevemente o hospício não estirá authorisado | 
a vecebeda : que se fara então? O econo- 
mista: não o: diz; mas dizem-no as suas dou- 
trinas, e Malthus, seu mestre, ousa é 
lo: O hospício pois recebesainda  provisori 
mente a creança por piedade, por costume 
e envia-a sem aulhorisação legal: para crear | 
como precedentemente. Mas não vos tran> 
quiliseis sobre a sua sorte e seguime até | 
ao cabo para admirar como o economista 
enganailo na sia crueldade pela misericordia 
forçada do hospício, sabera encontrar a sua 
viotima e ferida autis tarde pela engenhosa 
fevocidade do seu systema, E 


Disse-vos que 0 exposto. tinha “sido cen-| 


lregut acuunv camas que esta ama 
conservar indelinadamente a -creança ce 


certa de ; 


nhando-lhe allvição com esta ternura que se 
augmenta com a ão , Lorgava-se uma 
mãe e o exposto nella encontrava. tudo e 
que a matureza lhe recusir um pai, uma 


mãt, jemãos, irmãs, uma 
patria, ” 
Por isso ahençoais vós a Providencia e 


nilia, ensino €, 


a caridade uma Jade -ehristi. Agora 
esperai. Pudo isso era um erro contra as 
regras duma oa economia: adininistrativa. | 


Havia ali uma profunda imoralidade. Vos 
não O sabieis, mem eu tão pouco, Mas o| 
economista descobriu a inunoralidade na cifra! 
e por um erro deploravel para jnstiticar a 
sua avareza, lalla-voscao sentimento moral é 
demonstra-vos que a misericordia é uma se- 
ducgio e que a humanidade é um crime. 
Eis-aqui como elle discute € como obra - 


O COMMERCIO 


(lhe cumpre fornecer para a continuar 


«de 


sio as palavras de lord Brousham o eloquente 


ficou gravemente queimada, sendo conduzida 
ao RE » s E 
bras publicas. — Por decreto de 
9 do corrente foi nomeada! uma commnissão 
composta (dos conselheiros José Silvestre Ri- 
beiro , Rodrigo Nogueira Soares Vieira, c de 
quim Thomaz Lobo dAvila, secretario do 
conselho dobras publicas e ninas para apre- 
sentar um trabalho que possa-serair de base 
para um projecto de lei ácerca da construc- 
cão dos caminhos municipaes e vicinaes, que 
liguem as povoações mais importantes de cada | 
concelho entre si ou com os concelhos limi- 
lrophes, ou ainda com as estradas e 1.º é 
2.2 classe e caminhos de ferro. 
Cereaes. — Regularam na feira de 29, 
do. corrente em Villa Nova de Famalicão os 


segiíntes preços: milho 640 a — cen'eio 
020 a 630 — Teijão amarelo 770 a 780 —| 
batatas 240 a 250 — castanhas 320 a 360. 

Estradas. — approvado o projecto 


e o orçamento de 5:920$000 reis 
construcção do lanço da estrada d'Aveiro a 
Mozolores, e hem m o da construcgão do | 
lanço de estrada que daquella cidade segue 
para Albergaria, reduzindo-se o orçamento a 
4:080$120 

Utilidade Publica. — Uma porta- 
ria de 25 do passado dirigida a esta com- 
panhia: declara que a segunda: prestação que 
ão das | 
obras das estradas de Baltar a Amarante, é 
Villa Nova de Famalicão a Vianna é de, 
contos de reis 
Arrolamento. — No districto do Al- 
to Douro arrolaram-se 30,478 pipas de vinho, 
cifra espantosa exaggeração e que prova o! 
defeito de tal systema. 

Estatistica. — Segundo se lê no 
Bjaz Tiga, a provincia de, Angola (tem? 
00,000 habitantes— Loanda, a capital, 14,335, | 
fogos 0,35%, pracas 10, rnas 13, travessas 
6, casas de sobrado 173, terreas -Y1, mo-| 
vimento commercial annual 1$600 contos de 
reis. | 


para a 


40 


Campeão do Vouga. — Diz este | 
jornal que se estão fazendo trez carregações | 
de laranja em Aveiro, e que os Snes. Pereir: 


| leem ordem para apromptar dez crrregações. | 


Que o gado bovino bom continua a ser, 
procurado nas as Vaquelle districto. 

Que na Bairrada se tem comprado al-! 
gum vinho com destino ao consumo commum | 
desta cidade, estando já compradas 30 e tan- 
tas pipas. 

Fallecimento. — Falleceu no Rio 
de Janeiro no dia 29 d'Outubro o Snr. Au- 
lonio Martins Ferreira, ilade 22 aunos, sol- 
teiro, natural desta cidade. 

Loterias particulares. —Acabam 
de ser novamente prohibidas as Joteri 
xas que y corporações de mão morta fa- 
viam no Rio de Jaueiro, sob pena de prizão 
aos conlraventores. 

Material de guerra em França, 
gundo um relatorio apresentado à asstm- 
blea nacional em França , o valor aproxima- 


TETE 


e consciencioso orgão desta theoria em acção ; 
nome illustre c bemfazejo que todos se en- 
Lristecem de achar inscripto. n'um tal sophis- 
ma : 


« A mã conducta tem uma seducção de | 
« prazeres seguida de uma allicção. Ora 
« recebendo a creang 
prazer à mi culpada e a desembaraçais | 
« das consequencias. Que dirieis, vós de um 
« hospício destinado a soceorrer os beba-| 
« dos? » 


no hospício, deixais o 


do em numerario do material de guerra mon- 
tava no 1.º de Janeiro de 1849 à somma de 
4 Milhões de francos. Este material com- 
prehende dez serviços : viveres , hospitaes 
uniformes, abarracamentos, arreios, bagagens, 
remontas, forrazens, artiiheria, engenharia . 
escólas é invalidos. y 

A artilheria possuia 4,967'pecas de bron- 

ze de diversos calibres para sitio, 3,411 de 
ferro, 3,800 delronze para campanha, 1,975 
morteiros quasi todos de bronze, 4,382 obn- 
ves para sivo e campanha, 289 pecas de 
bronze de montanha, e 17,67k reparos para 
estas diversas especies d'artilheria. 
Pxistiam nes arsenaes 6,091,23% balas, 
935,360 bombas para morteiro , 1,600,000 
bombas para obuz, 242,213 granadas, 177,588 
caixas cheias de balas para canhões e obuzes, 
16 milhões de balas despingarda, 25 mi- 
lhões de Kkilogrammos de polvora , 90 milhões 
de cartuchos, 76 milhões de saecos cheios de 
areia, 4,622 cartuchos d'arlilheria. Existem 
11 fundio de canhões. 

O estado possuia além disto 2,940,000 
espingardas e mais de 1 milhão de espadas. 

Este prodigioso armamento dá França não 
diminniu de certo depois de 1849. Por aqui 
se póde fazer idea da quantidade inexgotavel 
de provisões inilitares, de que a França póde 
dispor. & 
Medicina do Somnambulismo. 
No Jornal do Commercio do Rio de Ja- 
neiro vem o seguinte annuncio : 

O Dr. Cesario dirige o seu gabinete de 
consultas medico-magneticas com o somnam- 
bulo de maior Incidez que tem até hoje appa- 
recido nesta córte, e dotado de um instincto 


| admiravel para o exame de molestias e escolha 


de remedios. 4 

Basca, — Lêseno Pobres: O Sar. 
Dr. Faria, quiz substituto di vara criminal, 
foi hontem à cadea da Relação com um es- 
crivão e oficial competente, mandar passar 
uma busca ao quarto dum preso, de quem o 
Snr. Dr. Faria teve denuncia por casa d 
um rouho que alli se projectava. Feita a mi- 
nuciosa busca, acharão-se algumas letras fal- 
sas saceadas sobre dillerentes nexocinntes de 
Barcellos, Vianna e oatras terras , no valor 
do 930,000 reis! São 208 presos implica- 
dos neste projectado rouho, sendo um delles 
o celebre Antonio Vieira Mendes, preso por 
crime de roubo ! 


— e cm 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO OMENTE, 


As folhas froncezas que hoje recehe- 
mos são de 22 do corrente. O vapor Te- 
lemaco chegado a Marselha, e que par- 
tira de Coustantinopla no dia I0, trouxe 
noticias da Crimea, onde depois da gran- 
de batalha do div 5 vada tinha havido de 
importante, mas tudo estava preparado para 


e e e e 
E" 


mente à natureza e ao senso commum. Para 
prevenir este abuso imaginario , que convem 
pois lazer ? Fechar as rodas não basta. Aquel- 
les que entrassem nos hospicios oflereceriam 
airda o escandalo da vossa misericordia. E” 
preciso desarreizar ao mesmo tempo a ternu- 
ra dos parentes e a eleição das amas; é ne- 
cessario expulsar, expatriar, exportar, desio- 
car, tocar as creanças d'uns departamentos 
para os outros, 0 mais longe possivel, duma 


Partindo deste principio, cuja Talsa ap- 
plicação- às desgracadas creanças. viclimas é 
não culpadas do seu nascimento , vós com- 
prehendeis, e sobre o qual logo tornarei a 
falhar, os nossos economistas , sullicientemen-, 
te - edificados , meditam e decretam: e qua 
tem elles meditado e que decretam elles 2 


10 seguinte: se o exposto é recebido na róila | 


se é levantado da terra onde o deixaram, | 
ao modo dos Romanos, para ser julgado digno | 
da existencia, para viver ; se entregue a una 
ama e creado por ella com o amor que ella 
tem aos. seus lilhos elle ache uma familia e, 
encontre a alleição dos seus parentes adopti-, 
vos que elle retribue; se os signaes de re- 
conhecimento com que fui marcado quando ex- 
posto e a visinhanca da cidade permittem à 
mai de o seguir ainda de longe nas phases 
da vida e de o chamar em tempo opportuno : | 
a doçura d'esta situação, consola de 
uma vida atribulada, estes lagos conservados 
coma ama, com a mãi talvez, serão uma 
seducção tão. poderosa para a exposição da 
creanças que o sentimento matornal sera ven: 


cido ea libertinagem e até o msibenio em 


cherão os vossos hospicios d'expostos e farão 


peste hediondo e frio calculo que repugna igual-| 


extremidade da Franen para a outra, com 
receio de que as amas lhes ganhem amor é 
se interessem pelos orphãos que lhes entrega- 
ram por um dia e que estes. mesmos des- 
gracados não ganhem o habito da afeição o 
uma ilusão da familia nas choupanas onde 
foram abrigados ; é preciso dizer a estes pais, 
que estas creancas lhes não pertencem : « Ten- 
des sido os pais «estes orphãos ; vós, me- 
ninos, tendes sido os filhos «Postas familias ; 
o habito, a gratidão, a certeza de viver sem- 
pre juntos vos inspirava uma consanguinidado 
quasi tão forte como a da natureza ; quebrai 
tudo “isso violentamente ; separai-sos. A lei 
hado  castizar-vos do amor que partilhnes, Vós, 
menino, mandar-se-vos-ha a outro pai! Vós, 


mãi, enviar-se-vos-ha outra creança! o (Sen- 
sação universal e prolongada.) 


E não disaes que a execução desta 
transferencia não é mm rigor; que em nada 
altera a-sorte do exposto nem das famílias 
adoptivas , dando-se à creança outra familia 
e à familia outra creança! Isso mostraria 
uma ignorancia ou wm despreso da mature 
a humana, que apesar dexistir nos vossos 
actos não exuste par certo no vosso pensas 


mento. 
' A Continmar-seha,) 


dar 0 assalto, * espérundo-se 
chegaia dos xefurços, oque: já: estávam em 
caminho, o + 2094 4 f 
lê do. diz 0 Monitor o general em 
chefe obrigou o principe Napoleão u partir 
pará Constantinopla, afim de ahi tratar da 
sua sande ique sera bastante | precarin havia 
algum tempo, e que tinha peor: depois 
das fadigas da batalha.de Inkerminn (te 
5), onde estivera todo jo din a cavallo. O 
principe esperava cestabelucer-se a tempo 
do tumar o commando da sua divisão no 
dia do Jataque; decisivo def Sebastopcl;. por 
isso que o assalto altda se qlemorwria ate 
que chegassem os reforços esperados. 

À telegraphia particular (Havas) trans- 
mittiu para Paris as seguintes participa - 
ro Marselha 20 de Novembro. 

4 O paquete de Constantinopla chegon 
com atrázo de 2 dias por causa do mau 
tempo. As noticias que traz, confirmam 
nos seguintes terivos a victoria de Inker- 
mann + 

« Um corpo de exercito, commandado 
pelo general Danneuberg é dons dos gram- 
duques, atacou no dia5 a lina ingleza 
O general Catheart, com 8,004 bomenss, 
sustentou heroicamente a lucta ceontra-for 
ças triplieadus, Foi appoláda pela brigada 
Monnet ao principio, e, logo depois por 
toda a divisão Bosqnet. 

« Carbas terriveis à Dayoneta dad 
pelos francezes tizeram- aberturas profundas 
nas fileiras do inimigo. Jutão os russos 
se puzeram em completa derrota e a 
posições, onde deixaram. amontuados grande 
numero de cadaveres, foram tomadas. Iize- 
ram-se poucos prisioneiros. 

« As perdas-do ilimigo elevain-se a 9 
ou YO mil homens ;'a dos alliados a 3 mil 
homens. + 

£ Ap mesmo tempo que, este ataque 
tinha lugar, uma sortida de 8,000 russos 
surprebendia as baterias da brecha colivca- 
das a 100 metros da praça. À ossa ar- 
tilberia recuon por um: momento sobre a 
infanterie, mas “em depressa a ofensiva 
era - tomada pelo - general Forey. Neste 
conflicto foi ferido o general de Lonrmel 
O5 russas foram perseguidos né À praça 
pelos  solidados francezes, que o general Fo 
rey-foi obrigado à chamar, A batalha prin- 
cipal continuava neste joviento. 

« Uma nau egypeia de 3 pontes nau- 
fragou perto de Vártia, e o alinitante [les 
san-Vacha, que a comnandava, porecen ; 
€ muito chorado, 
parte da tripulação. 

« A fragata Bahira despedaçou-se no 
Bosphoro ; de «0 homens que tinha a 
bordo, perdeu perto de 130. ; 

«O principe Napoleão , bem que já 
se achasse duente, tinha ficado a cavalo 
durante-toda a batalha de lukermana, à 
frente, da sua, divisão, empregada au mes- 
mo tempo bo sitio e na reserva. Os me- 
dicos, prescreveram-lhe jum repotso que lhe 
era indispensavel, e volton temporariamen- 
te para Cónstontinopla. Um dos ajuélin- 
tes de campo do principe chegou a Merse- 


Tha, 


TES 


* Vienna 20 de Novembro. 

« Tendo o caminho de ferro dosul da 
Austria recusado para úimanhã e depois -o 
transporte (das! mercadorias, suppuz-se que 
elle bia transportar uma parte do exercito 
de Itslia destinado à óperat ho norte, e 
que estas tropas seriaw substituídas na Lom- 
bardia por tropas bavaras. - Este boutu com 
tudo não deve ser recebido senão cou re- 
serva. 


| Hamburgo 21 de Novambro. 

« Corria éui Storkolmo o boato da mor- 
te de lord Dadley Stnart, encarregado ilé 
unia missão extraordinaria' junto * da curte 
Suecia » 


RAR Í 
Escrevem de Pera com data, de 10 de 
Novewbro ao Alanftaird A 
» Os reforços, que, chegam são prom- 
ptamente ERR para à ita OU Na. 
poleão » levou “2,00 homens - vindos por 
navios mercant esno' dia 7 subiu para 
“ Sebustopol, assim como 0 « Sané » vindo de 
Africa cow 1,100 howens. À brigada Mey- 
ran está no Bosplioro a bordo do « Asio- 
dée a do «Chuptal» e do « Solum 
novam a toda a pressa o seu car! 
entrar no mr negro. Estão cá vista ou- 
tras: dous navios com tropase (O «Suffren» 
chegou felizmente diante de Coústantino- 
plo. 


o +Stiindard publica as participações 


muto «de Novembro * 


O sóluente "4! 


O COMMERCIO à 


a No dia 28 de Outubro “o general 
Rirkakuf? foi morto por uma bomba fren- 
ceza. mêuvs de 


cheneff; A ultima participação do prinei- 
pé: MénsehikuB' diz que ré o dia 10 nda 
se tinha passado de importante na Cris 
mea. ; í 
Vienna 13 de Novembro. 
« Nos dias 6, 7 e 8 de Novembro 
chegaram a Balaclava reforços considera- 


veis Os alludos estão cheios d+ contenta 
mento pela chegula destes reforços tão 
esperados. 


« Os dous exercitos completaram a sua 
terceira paraleila , e comunicam. por uma 
trincheira. Os alliados são obrigados a fa- 
Zer contra-minas. 

« O interior da cidade está fortemen- 
te barricado, 

« O general 
dia 5. 

« As noticias russas dizem que os 
liados tendo recebido refurços consideraveis 
fizeram mos dizs 6, 7 e 3 um demons- 
tração contra o flanco esquerdo dos russ 
Estés abandonaram a planicie e retiraram 
se sobre a margem direita do Schernai 
Uia participação posterior diz que segun- 
do noticias de Varua, com data de IO, ti- 
nham partido deste porto para a Crimea 
reforços consideraveis. » 


Lipraudi foi ferido no 


Lê-se no « Ost-Deutsclie-Post » de 
Vienna de 15 de Novewubro : 
« Uma carta de comumércio de Varna 


de 2 de Novembro, diz que os navios mer- 
cantes que chegam a este porte; não car- 
regam senão viveres para a Crimea, Omer- 
Pacha tem ordem de mandar 20,000 ho- 
méns das suas melhores tropas para a Cu 
mea, e 0 embarque está-se fazendo, neste 
mtmento.  Desgragadamente não ha tantas 
embarcições como seria vreciso, por quanto 
os vapores, não podendo abanlosar já as 
embarcações de guerra, por cau-a das tem- 
pestades, que são de recear, não podem 
por isso servir para “us iranisportos. 

a Seguindo inforitnções dignas de cre- 


dito, ques haviam chegado a Varna de ati- 
versas partes, Lodas as tropas russas, com- 
prehendid, 


são greco-slava, que con 
O homens; tornaram a passar O 
Danubio e entraram na Besserabia, de mo- 
do que nem Babadagh, mem Vama sé 
acham auençadas pelos russos. 

a De aifivrentes despachos chegados da 
Crimes, e que “alcançam até 6 de Naven- 
bro, resulta que o principe Menselukoff 
dirigiu pessonlmente as operações de ataque 
no dia 5. Tinha recebido de 5. Petersbur- 
ordem de tomar a ulfzasiva, e como es- 
tão ém imarcha para Sebastopol um número 
cónsileravel de reforços russos, é provavel 
que” proximamente - elle: venovará Os seus 
ataques. » 

Escrevem de Vienna com data de 15 
de Novembro á Gazeta de Vo: 

« [House hontem no paço tua sessão do 
conselho de ministros, à que assistiu o un- 
perador. A política exterior do, imperio 
austriaco formava o objecto das delibira- 
ções, e pode-se ilizer a este respeito que a 
suppusição: feita por diversos jurnaes d'uma 
wodiicação desta politica carece por ora 
de todo o fundamento. Nos cireulos diplo- 
maticos fuila-se de uma nota do gabinete 
de Vienna, que já teria, sido expedida para 
Berlin , “ou que o dévia ser mui, breve- 
ente é que seria relativa á declaração fei- 
ta pela Rascia de querer entrar em nego- 
ciações, com a Austria sobre a base das 4 
garantias. 

« O embuixador turco Arif Effendi teve 
honteti “pela manhã “um conferencia mui 
longa cor ol conile Buol, e por cesta oeca- 
sião: lhe; commiunicon: tim «despacho: que an 
tehontem recebera de Constantin 
correio de gabinete turco Akuu-| 

« Ha slguns alias foi expedida para 
Verona ordem de dirigir subre Vienna di- 
versus regimentos: Ainfanteria de linha, 
shit como Z batulhões de caçadores, q 
segundo dizem, deverão dirigir-se á Bobe- 
mia.» à 


Pôle-se salvar a quarta | 


Escrevem de Vienna. com data de 16 
de Novembro à Gazeta des Podes de 
Eraneturi 

« Sabemos de boa [unte que os embai- 
E area Tae (MLereTe Panic ra 
alguns dias qma conferencia no ministerio 
dos negocios estrangeiros, e que o ubjecto 
principal da converssção fora a: expedição) 


da Ceimpa., Minde Banrquemey me o conde 
d: Westworeland declaram domado ma 
positivo, jem nope de sens governos, que 
nunca Nouvera “a intenção de renunciar á 
tomada de Sebastopol, sobre tudo agora 
que o Siniés-so já: não polia «er duvidoso ; 
muas “que pelo contrario havia a firme reso- 
lução, não só de se apuderarem de Sebas- 
topol, was de vetupar duma maneira du- 
redonra tor a Críuea, ca) fim de a tomar 
por base iPoperações dirigidas contra a Geor 
gia, em quanto- que ao mesmo tempo, o 
novo general em chefe do exercito turco 
da asia, Mustaplm-Pacha , embarcará em 
Tehurnuk Sou em navios inglezs e fran- 
cezes e atucará Anapa. 
as oceidentass, «lisseram 
persuadidas que a 
mea é indispensavel para 
assegurar o successo das operações ulterio- 
res contra a Russia, e ellas não despresa- 
rão meio algum para conseguir este fin. Os 
embaixadores fizeram por esta occasião as 
mais cirewnstanciadas comnunicações sobre 
os armamentos ulteriores, que por sen ca- 
racter grandioso, provam que as potencias 
occidentues estão bem decididas a chegar 
ans seus fins, 


RUSSIA. 

Lê-se no Constilutionel: 

As consequencias da guerra tem-se 
feito sentir sensivelmente em S. Petersburgo. 
ceptuando o pão cujo preço é modico , 
da abandancia da ultima colheita. 


em 


us generos estão por um preço excessivo. 
Uíua garrafa de vinho de champagne 
custa de Q) a 25 fry o arratel dassicar 


| fee 1 fe. 500, o azeite 5 fr. a garrafa, 
1 copo dugoardente 6) c., e assim o 
mais. 

Ma muitissima falta de carvão de peilra. 
Não o ha para o fabrico do gaz na capital 
e tem-se recorrido à iluminação d'azeite, 
má e dispendiosa O barco de vapor que 
anda para Cronstadt e as locomotivas dos 
caminhos de ferro queimão Jleúlias. 

- O aspecto da cidade “é extremamente 
triste. 

A nobreza muito endividada, como se 
sabe, já uão tem credito. 

O comercio está anniquilido. 

Muitos armmazens estão fechado: 
ficinas que ainda trabalhão tem mand 
bora grande parte da gente, Os prin 
hoteis estão arruinados. 


di co 
PARTE COMMERCIAL 
Prasil, 


Pelo vapor Bahianna recebemos jornaes 
de Pernambuco até S do corrente, e do 
Rio de Janeiro até 31 de Outubro, dos 
quaes fazemos os seguintes extráctos, 

RIO DE JANEIRO, 
Preços correntes de urjuus generos de 
importação 


DE 


Azeite doce de Port pipa 3508 369000 
Chumbo de munição, falta, 
Curilovões, falta, 
Enchadas do Porto, falta. - 
Fio de porsete, falta. 
«e de capateiro, falta, 
e de vela, falta. 
Fouces de: roça, falta. 
Machados do Porto, falta. 
as sortidas, caixa 58600 64500 
Pellicas , falta. 
Presuntos purtuguezes, lib. 340 360 
Retroz sortido. fult 
Sul, alqueire, ... RR 
Vellas de cebo do Porto, 
falta. 
Vinagre de Portugal, pipa 898 1003 


Vinho do Porto e da bi- 
gueira, falta 
Vinho de Li-boa............ 2608 3158 
Ditos 


dezportação. 
88900 98900 
toguoo LI$o00 


Arroz, saí 
e de Santo: 
Assucar redoudo de 


Cam- 


pos, arroba. essere J$300 34400 
Assucur batido... B$9D3  a$Luu 
«a mascavo 28400 28500 
Café lavado, arroba. 48500 58100 
« smperior. 4$100 348500 
« 4$200 4830 
. 4$000  SgIVD 
. 3$ 100. a$200 
e B$:00  3$400 
e escolha =gn00 


Chifes do Rio Grande, cent. 178700 188009 
. «pequenos. T$)00 8$400 

Couros grandes, libra. BE Jou 
e pequenos ... 360 


emo pa ' 


Farinha de man 
sueco - 78000 8gono 
Farinha de mandinca grossa 43200 4f600 
Vaquetas de Pernumb. uma 2$400 28500 
Movimento do mercado. - 
“Azeite de Portugal. — 88 pipas vindas 
ultimamente reslisaram 3508 reis.a prazo 
ile 2 mezes; houve tambem vendas das 


dioca fina, 


existencias anteriores a 35U$ reis a die 
nheiro 
Sal. — Apesar de terem sido impor. 


tantes as entradas, e de se esperatem bas- 
tantes cargas, o preço do sal se tem sus- 
tentado bem de 750 a 850, à cújos preços 
venderam-se cerca de 463 alqueires ficando 
o mercado firme. 

Quatro inil alqueires foram vendidos a 
Igt00o a entregar no Rio Grande do Sul. 

Vinagre. — As existencias são grato 
des; apesar disto houve vendas do tinto 
de Lisboa à 90$ e do branco à 100% a 
pipa, por ser de boa qualidade, 

Vinhos. — Apesar de entradas! deal 

guma consideração os preços sustentaram- 
se. Às vendas “principaes (do portuguez) 
ão as seguiites : 
Do de Lisboa 200 e tantas pipas de 
290$ a 3158; e 20 pipas de marea Bá C 
a preço que se suppõe regular, por 3208, 
sendo esta venda a primeira do anno da 
dita marca. 


Exportação. 

Café. As vendas foram regulares, po- 
rem attendendo-se a que as entradas foram 
de alguma importancia, e que o numero 
de navios disponiveis não é pequeno, julga- 
mos que as vendas teriam sido maiores se 
os preços estivessem mais em harmonia com 
os avisos menos favuraveis recebidos da Bu- 
copa pelo «Bahianna». 


dia 14 em 72,000 sacas. 

Existencia cerca de 120,00) sacos. 

Couros. Existencia 2,00) grandes ; não 
houve transacções, eos preços ficam ás nos- 
sas cotações. 

Do Rio da Prata não ha. 

Assucar. “Tem principiado a chegar ao 
mercado. 

Entraram desde o dia l4 8,726 sacas, 
+-caixas, 1,440 barricas, e 21 feixes. 
Venderam se 500 caixas para exportação de 
2$300 a 2$500 por arroba. 

Mercao monetario. 

Cambio, As transacções sobre Londres 
montam a cerca de Libras 154,000, das 
quaes Libras 10,070 em segunda mão. — 
Libras 20,000 foram sacadas a 27%, Libras 
34,009 a 274, Libras 89,000 a 23d., Li- 
bras 6,000 a 284, e Libras 5,000 a 284. 

O Cambio «brio a 23 a 90 dias, des- 
ceu 27%, e fechou a 277 é 28 d. a 606 
90 dias. 

As transacções sobre Hamburgo fize- 
ram-se a 650 a 90 dias ; eflectuou-se tam- 
bem alyuma cousa a 693 a 60 dias. 

Zaleulamos em cerca de 500,000 fran= 
cos as transacções sobre Paris, sendo a maior 
parte a 345 a 99 dias, alguma cousa a 346 
a 60 dias, e uma negociação que não regu- 
la de 140,00U sobre Marselha, pagavel em 
Paris a 3392, a 90 dias, 

Descontos foram de pouca importancia, 
e achou-se dinheiro facilmente a 7 e 75 
por cento ao amo. a 

Movimento do porto, 


Desde a nossa ultima revista publicada 
em |4 do corrente, entraram 47. embarca- 
ções de vela, e 2 vapores de longo curso. 


Embarcações portuguezas surtas no Rio de 
Janeiro. 


Barca Leal — Oliveira — Ac 
nhora da Boa Viagem — Assump 
do Punque. — Galeras Joven Carlot 
la Portuense — Adamastor. — Brigues lin- 
proviso — General Rego — Fortunato — 
Oceano — Ribeiro — Eustaquia — e Via- 
jante, 


(J. do C. do Rio de Janeiro.) 


PERNAMBUCO. 


Revista Semanal. 

Cambios. — Sacou-se de 273 a 28 por 
15000, e ainda ha sacadores a este preço. 

Alyodão. — Teve alta nos primeiros dias 
da semana, chegando a vender-se de 5$700 
a 64000 por arroba do escolhido, e de 3$400 
a 38500 do regular, porém tornou a baixar 
para 00 a 5$900 as primeiras, e de 58400 
a 5$500 pelas regulares, Entraram 652 sa- 
cas, sendo mui dimínutas as vendas, o de- 
posito vai em crescimento, É 

Assucar. — Vai em augmento a entrada, 
e esperam-se grandes porções na semana pro- 
xima. Fizeram-se algumas vendas para Por- 


Galenlamos 'as/ vendas| totasa (désdeTol 


” 
a 


tugal e portos do sul do Imperio, sendo de 
qualidade superior. ..Os compradores para as 
outras praças da Europa estão em expecla- 
ção, porque os preços são superiores: às or- 
dens. 

Couros. — Variam de 150.a 1575 rs. 
por libra, e ha poucos compradores. 


Desconto. — Continuaram de-7 a 9 por 
cento ao anno. 
Fretes. — Houve um fretamento para os 


Estados Unidos «a 40 — c, e em consequen- 
cia dos: precos subidos dos generos. do paiz 
navios vão demandando outros portos pela 
dificuldade . que encontram “de obter! aqui 
Jretamento. 

Ficaram no porto 51 embarcações : si 
do 2 americanas, 25 brasileiras, 1. fra 5; 
E) zas, 2 hespanholas, 1. holiande- 
7 as + incluindo 
da alli em 
25 de Outubro; a galera Bracarense em 1 
do corrente; o brigue Tarujo 3.º, e a barca 
Maria José em 5. 


— ass ag fam 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 29 é 30 de Novembro. 


Vapor inglez — Douro — de Liverpool 
por Lisboa, 460 volumes com diversas 
mercadorias, 86 ditos com machinas e sus 
pertenças, 2 burricas de farinha, 4 dit 


com cerveja, 12 caixas com oleo de .figa-| 1 


do de peixe, e 70 barris de manteiga , a 
Chamiço- & Filho. 

Lancha — Senhora d? A gonia 
voa, 48 barricas de sardinha, 12 « 
2ins, e | bahú com roupa; a Daniel li 
aaca 

Escuna ingleza — Jane Sawyer — de 
Hull por Vianna, 9,846 paus de aduellas, 
CG. Coverley. 

Escuna ingleza — Oporto — de Dublin, 
18 fardos de fazendas de algodão, a Mil- 
ler & GC 


Po- 
va- 


— o e 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A.C. 
EBxportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro.  92:706 9 64 
Despachado de 2a 
corrente, 1:529 4 
Dito em 29 e 30 do cor- 
rente. 
- Para Iuglaterra. . 249 
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PARTE MARITIMA. 
PORTO 29 DE NOVEMBRO. 


Embarcações eutradas. 

Liverpool por Lisboa. — Vapor inglez 
Douro, cap. Lloyd, 9 dias, fazendas a Cha- 
wiço & Miller. 

Dublin por Vianna, — Escuna ingleza 
Oporto, cap. Wooloughamw, 9 dias, lastro 
a A. Miller & C3 

Hull por Vianna. — Escuna ingleza 
Jane Sawyer, cap. Amery, 23 dius, aduel- 
la a O. Coferley. 

Sahidas. 

Vianna. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Gomes, encomendas. 

Idem. —Hiate Novo Paquete, cap. San- 
tos, encommendns, 

Idem. — Hiate Rapido, cap. Sampaio, 
lastro. 

Havre de Grace. — Hiate Sacramento, 
cap. Fernandes, encommendas, 

IDEM 3o, 
Embarcações entradas, 

Aveiro, — Rasca Senhora do Pilar, net. 
Barros, 2 dias, sal ao mest. 

Idem. — Rasca Senhora do 
mest. Senna, 2 sal au mest. 

Cardiff por Vianna. — Escuna inglez 
Pearl, cap. Bennett, 8 dias, carvão a Hur- 
ris & CS 

Londres por Lisboa. — Escuna in) 
Maria Menoela, cap. Tri 
zendas a Martinez Ga 


Carmo, 


jot & C4 
Jersey “por Lisboa, — Vapor 
Vestn, cap. Kavaneugh, 6 dias, fazeudas a 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
Sahidas. 
Lisbon. — Vapor Cysne, cap. Costa, 


inglez 


encomendas e passageiroa. 


HOJE 1 DE DEZEMBRO 
às 10 horas. 
Nada se avista fóra da barra, 


- O COMMERCIO. - 


AMENA, 


'Pheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 
4º vécita do 2.º mez theatral. 
Sexta feira 1 do corrente. 
Representar-se-ha a opera 


HERNANI. 


Princi 


ará às 73 horas. 


Não estando a Opera LinDa DE 
Cuamoúsix, em estado de poder ir à 
sna hoje são prevenidos os: Snrs. 
Igaantes que será representada na 
recita. 


a: 


CPR 


CONCERTO DO SNR. SIVORI. 
Celebre Violinista. 
Domingo 3 de Dezembro. 

Este insigne Professor apresentará 
um concerto coadjuvado pela Compa 
nhia Nacional. As peças que elle toc 


Grande Wantesia sobre o motivo da 
Lucia ve Laumermoor — O Carna- 


vaL DE CuBa — como melhor se ex- 
plicará nos Cartazes: — As comedias 
da “Companhia Nacional serão — He” 


meu Pupciso— e o CavALHEIRO SER- 
v 


O Curador Piscal Provisorio da mas- 
sa fallida de Domingos José de Macedo, 
por este annuncio, participa a todos os 
. credores da mesma massa, que o 
v. Juiz Commissario de fallencia as- 
snou o dia 6 de Dezembro, pelas 10 
ras, para se reunirem no Tribunal 
do Cominercio para verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. (300) 


MORE E 


PORTO E COIMBRA. 


Acazam de receber pelos vapores 
Teabel e Bretugne um grande sorti- 
mento de quinquilharias, entre a squaes 
recebeu uma collecção variada de es- 
tampas, estojos de cirurgia, de mathe- 
matica, puchadores de christal, valeches 
para crianças, laniernas maritimas para 
escada e quartos de dormir, aranhas 
designando os destinos, espanidores de 
pennas, pennas -d'aço de superior qua- 
lidade, espelhos para barba, curbas, 
esquadrias, lapizeiras e caixas de tin- 
tas. para desenho, de superiores quali- 
dades, uma linda colecção de benga- 
las com lindos cabos, bombas para 
regar jardins de novo systema, aumo- 
niéres (sacos de viagem) espelho de 
boca, thermometros , canecas de fayan- 
ça com tampas, caixa de sardinha pre- 
paradas por um novo systema, -diver- 
sos de vidro imitando a louça da 
India, uma collecção de balanças, lin- 
das caixas de cartunagem guarnecidas 
com papel, pentes de cabello, polvari- 
nhos, sacos e mais utencilios 
pistolas, conservas, doce de calda 
de diversas qualidades, tinta P'escrever, 
prensas de copiar cartas, e livros para 
cópias em branco, globos terrestres , 


sos 


-| vinho de Champanhe, garrafa'a 1:200, 


meias garrafas 600 réis, uma colleeção de 
albuns de 360 a 20:000 reis, lampiões 
parasalas, uma linda collecção de quadros 
com diversos assumptos, imitando o mar- 
fim, escovas para fato e dentes, cachim— 
bos para fumar , papel de escrever, 
trancez inglez , cuixas de rapé, seringas 
de nova invenção, carteiras para papeis, 
mostarda diaphane , ete. que vende por 
preços commodos, (297) 


| 
| 


rá neste Concurto são: À CaMPRAINHA | 


para ca-| 


MUNICIPALIDADE DE BOUCAS. 

A venda dos foros do Concelho, 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13, 20 é 27 
do proximo mez de Dezembro, 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes n'esta, Municipali- 
dade. 

Mathozinhos 29 de Novembro de 
854, 4 
O Escrivão da Camara, 
(301) 


| Antonio Marques de Carvalho, com 
loja de cambio, morador na rua das 
Flores n. 4e 5, junto à Mizericordia, 
faz sciente ao publico e seus, fregnezes, 
que na sua loja se acham patentes gra- 
tuitamente as listas parciaes da loteria 
da Mizericordia de Lisboa. (282) 


MORE, 


| Trem a honra d'annun- 
ciar que possuem' n'esta ci- 
dade o unico deposito do — 
Verdadeiro Rob de Laffec- 
teur, — vindo-lhes directa- 
mente, que vendem por 2400 
a garrafa, 1200 meia garrafa: 
em Coimbra, na caza dos 
mesmos, Braga na de Luiz 
ido Amaral Ferreira. Vianna 
na de André Joaquim Perei- 
ra, Lamego na de João Ma- 
ria Cambezes. (196) 


Achando-se vago o lugar de profes- 
sor do ensino primario da escólu da 
freguezia de S, Nicolau desta cidade , 
e tendo de prover-se naquelle snr. que 
se achar legalmente habilitado, e de 
quem tiver melhor informações, em 
quanto ao seu comportamento politico, 
civil, moral e religioso, a mesa da 
confraria do SS. da mesma fseguezia 
convida a todos os que se acharem nas 
referidas circumstancias e pertenderem 
aquelle lugar, para que apresentem os 
seus documentos na mão do mordomo 
|director da mesma escóla João Esan- 
gelista Gomes Pinto, morador em Cima 
do Muro n.:183 a 185, até o dia 20 
do proximo futuro mez de Dezembro, 

(292) 

FRANCISCO JOSE” GOMES 
VALENTE, mudou o seu estabele- 
cimento da casa dos portaes verdes no 
Lergo da Feira, para o mesmo Largo 
n. 40 e 4t, aonde continúa a vender 
|por preços rasoaveis todos os generos 
| de mercearia -— queijo, manteiga, chá, 
&c., &e. 

“Yem cHa” mysson, de 750, 800, 
900, 960, 1,000, 1,100, 1,200, 1,300, 
e 1,440; uxix de 960, e muito fino 
[de 1,200. (291) 


| O PROCURADOR JUDICIAL 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento. 
Morador no Río de Janeiro 
Rua do Sabão n.º 155. 
Encarrega-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fóro commercial, 
'eivil e ecclesiastico, na côrte do Rio 
de Janeiro, bem como appellações e revis- 
tas commerciaes, civeis, e crimes, quer 
| por ajustes, quer por salarios, os mais mó- 
dicos, adiantando ou não as despesas, con- 
forme o que ajustar com as pessoas que 0 
procurarem. Habilitado com longa pratica 
do fôro, e devidamente provisionado como 
| procurador judicial está tambem em re- 
| lação e acreditado com os primeiros ad- 
| vogados do Rio de Janeiro, para o tra- 
lamento, das causas de seus clientes, tola 
[vez que estes não o tenham de sua.es- 


| Sousa Carvalho. 


| 
| 


' 


E é 


“spo 


colha. As pessoas que a elle'se dirigi- 
rem serão, como o tem sido aquelles 
que o tem honrado 'com sua confiança, 
servidos com todo zelo e actividade, 


(227) 
COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


A sahida do vapor DUQUE DO 
PORTO fica transferida para 3º 
feira 5 do corrente, às 2 horas da tar- 
de. | Porto 1 de Dezembro. , (302) 


tara o Rio Grande do Sul. 
Vai sahir com muita. brevi- 
dadeo brigue MACHADO 


PERES 1º., capitão José Gomes da 
Silva; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 


do José Machado, rua de S, Chrispim 
n. 19 e 20. (286) 


Para Pernambuco. 
Sahirá com a possivel bre- 
vidade a barea FLOR DA 
MAIA, capitão Juse de 
Azevedo Canario: para car= 
ga e passageiros tracta-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n, 39. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo: navio. (279) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade a 

Ry galera — SAUDADE — 

recebe carga e Jeva  passa- 

geiros: tracia-se com. José Ignacio Xa- 
xier, rua da “Torrinha nº 5. 

Para o mesmo mavio se precisa de 

um snr. cirurgião. (169) 


| Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Az Sahirá no dia 3 de Dezembro. 


Ainda recebe alguns passa- 
Trata-se com 


geiros. , 
José Marques da Costa 
Junior, em Cima do Muro n. 7 ou com 
João liduardo dos Santos em Miragaia 
n. 15. (288) 
Para o Rio de Janeiro, 


A barca ADELAIDE, coprr 
tão A. A, da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19. (255) 


Para o kio de Janeiro. 
é A barca TAMEGA, capitão 


Oliveira, proximamente chegada 
Paquelle porto, com a feliz; viagem de 
46 dias, “vai sahir até ao fim do proxi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bernardo da Silva Medon — Es- 
criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
n. 255 e 256. 

Preciza-se para o mesmo navio, de 
um snr. cirurgião. [270] 


Para o Kio de Janeiro. 
SE. A sahir com brevidade a gale- 
TE) ra FLOR DO. PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento? 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tein bons 
commodos e tratamento, a 
Precisa-se d'um sur. medico ou cl- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [261] 


a meet mm 
Editor Responsavel, D. J. Vo MURTA. 
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